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RESUMO

Introdução: De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Enfermagem
vigentes, na formação do Enfermeiro, além dos conteúdos teóricos e práticos desenvolvidos ao longo de sua
formação, ficam os cursos obrigados a incluir no currículo o estágio supervisionado em hospitais gerais e
especializados nos dois últimos semestres do Curso de Graduação em Enfermagem, sendo supervisionado
pelo professor com a efetiva participação dos enfermeiros do serviço de saúde onde se desenvolve o referido
estágio.  Entre  os  principais  problemas  de  saúde  que  acometem  a  população  pediátrica,  distúrbios
respiratórios,  cardíacos  e  reumatológicos  destacam-se  por  terem  considerável  morbimortalidade  neste
público. Por isso, faz-se premente ao aluno do supervisionado vivenciar o processo de cuidar de crianças e
adolescentes acometidos por diagnósticos relacionados a estas clínicas. Metodologia: Trata-se de um estudo
descritivo, do tipo relato de experiência, realizado em um Hospital Pediátrico de Referência do Ceará, uma
instituição terciária de destaque no atendimento de alta complexidade para crianças e adolescentes. As ações
foram realizadas na unidade do hospital encarregada da assistência específica a crianças com distúrbios
respiratórios,  cardíacos  e  reumatológicos.  O  acadêmico  de  enfermagem  foi  inserido  no  cotidiano  da
assistência de enfermagem da unidade, sob a orientação da docente e da equipe de enfermagem. O estudo
cumpre os aspectos éticos em pesquisa exigidos para estudos de relato de experiência. Resultados: As ações
do  interno  englobaram  a  visita  de  enfermagem,  o  monitoramento  dos  sinais  vitais,  exame  físico,
procedimentos  de  enfermagem,  além da  observação  e  cumprimento  dos  protocolos  estabelecidos  pela
unidade.  A  unidade  é  organizada  em  sete  enfermarias  e  uma  enfermaria  de  isolamento.  A  equipe
multiprofissional do setor acompanha os pacientes por um Censo, que inclui informações sobre a enfermaria,
leito, prontuário, nome, idade e a data de admissão dos pacientes na unidade. Entre as atividades realizadas
diariamente  pelo  interno  na  unidade,  destacam-se:  visita  de  Enfermagem;  controle  da  temperatura  da
geladeira  onde  são  armazenados  alguns  fármacos;  controle  dos  medicamentos  (psicotrópicos);  teste
operacional do desfibrilador; avaliação dos PEWS; troca de selo de água, fechamento do balanço hídrico;
avaliação da Escala de Braden; Realização de curativos, incluindo drenos de tórax, acesso venoso central,
feridas  operatórias  e  lesões  por  pressão;  evolução  de  Enfermagem;  e  preenchimento  e  aplicação  da
Sistematização da Assistência de Enfermagem. Durante o internato, foi  possível observar casos clínicos
relevantes, como Tetralogia de Fallot, feridas operatórias com deiscência e outras intercorrências. Essas
experiências  práticas  foram  fundamentais  para  a  formação  do  estudante  para  atuação  futura  como
profissional em unidades de alta complexidade especializadas em pediatria. Conclusão: O internato está
proporcionando uma valiosa experiência prática, permitindo compreender a rotina e os cuidados necessários
em unidades da cardiologia,  pneumologia  e  Reumatologia  pediátrica.  As  lições adquiridas pelo  interno
incluem: importância da monitorização contínua e da atuação das equipes de enfermagem em situação de
emergências; integração entre os profissionais de saúde no cuidado aos pacientes.
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